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RESUMO 

 

As doenças cardiovasculares continuam sendo a principal causa de 

mortalidade no mundo, estando associadas à inatividade física e a hábitos 

alimentares inadequados. Evidências indicam que o comportamento dos pais 

exerce influência sobre os hábitos alimentares dos filhos, mas poucos estudos 

investigam como a atividade física parental, em seus diferentes domínios, se 

relaciona com essa dinâmica. 

Este estudo transversal analisou a associação entre os hábitos alimentares de 

pais e filhos, considerando o nível e o domínio da atividade física dos pais 

(ocupacional, esportivo e lazer/deslocamento ativo). A amostra incluiu crianças e 

adolescentes, bem como seus respectivos pais e mães. A atividade física foi 

avaliada por acelerometria e por questionário, enquanto os hábitos alimentares 

foram obtidos por questionário de frequência alimentar. 

Os resultados mostraram que as associações entre hábitos alimentares foram 

mais consistentes entre mães e filhos, tanto entre mães fisicamente ativas quanto 

entre as inativas. Entre os pais, as associações foram mais pontuais, sugerindo 

menor influência sobre os padrões alimentares dos filhos. A análise por domínios 

revelou que o contexto em que a atividade física é realizada modula essas 

associações: mães ativas em domínios ocupacionais e de lazer apresentaram 

vínculos com padrões alimentares mais equilibrados, enquanto mães inativas e 

pais com menor engajamento físico se associaram a comportamentos alimentares 

menos saudáveis. 

Conclui-se que os hábitos alimentares dos filhos estão relacionados aos de 

seus pais, especialmente das mães, e que a prática de atividade física parental 

exerce influência sobre essa relação. Além disso, os diferentes domínios da 

atividade física parecem favorecer padrões alimentares distintos no ambiente 

familiar, destacando a importância de considerar o contexto da prática física no 

planejamento de estratégias de promoção da saúde familiar. 

 

 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Exercício físico, Relações pais-filhos. 
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ABSTRACT 

 

Cardiovascular diseases remain the leading cause of death worldwide and 

are associated with physical inactivity and unhealthy eating habits. Evidence 

indicates that parental behaviors influence children's dietary patterns; however, 

few studies have examined how parents’ physical activity, across different 

domains, relates to these habits. 

This cross-sectional study analyzed the association between parents’ and 

children’s eating habits, considering the level and domain of parental physical 

activity (occupational, sports, and leisure/active commuting). The sample included 

children and adolescents, as well as their respective mothers and fathers. Physical 

activity was assessed using accelerometry and a validated questionnaire, while 

dietary habits were evaluated through a food frequency questionnaire. 

The results showed that associations between eating habits were more 

consistent between mothers and their children, both among physically active and 

inactive mothers. Among fathers, the associations were more limited, suggesting a 

smaller influence on their children’s dietary patterns. When analyzed by domain, 

the context in which physical activity occurred appeared to shape these 

associations: mothers active in occupational and leisure domains tended to display 

healthier dietary links with their children, whereas inactive mothers and less active 

fathers were related to less favorable eating behaviors. 

In conclusion, children’s eating habits are related to those of their parents, 

particularly their mothers. Parental physical activity seems to influence these 

relationships, and different domains of activity may promote distinct dietary 

patterns within the family environment. These findings underscore the importance 

of considering the context of physical activity when designing strategies to 

promote family health. 

 

 

 

 

 

Key-words: Nutritional behaviour, Physical exercise, Parent-children relation. 
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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Este projeto investiga como os hábitos alimentares e a prática de atividade 

física de crianças e adolescentes são influenciados pelo comportamento dos pais, 

destacando o papel fundamental da família na promoção de um estilo de vida 

saudável desde a infância. Ao compreender essas relações, buscamos fomentar 

estratégias de prevenção de doenças crônicas e promoção da saúde a longo prazo. 

A pesquisa contribui diretamente para o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

3 – Saúde e Bem-Estar, ao incentivar práticas que melhoram a qualidade de vida e 

reduzem os riscos de problemas de saúde em crianças e adolescentes. 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This project investigates how children and adolescents’ eating habits and 

physical activity are influenced by their parents’ behavior, highlighting the 

fundamental role of the family in promoting a healthy lifestyle from childhood. 

By understanding these relationships, we seek to foster strategies for preventing 

chronic diseases and promoting long-term health. The research directly contributes 

to Sustainable Development Goal 3 – Good Health and Well-Being, by 

encouraging practices that improve quality of life and reduce the risk of health 

problems in children and adolescents. 
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e Tecnologia “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Presidente Prudente 

(FCT/UNESP). O desenvolvimento do trabalho seguiu as diretrizes estabelecidas 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Em escala mundial, as doenças cardiovasculares seguem como as maiores 

responsáveis pelos óbitos, (ROTH et al., 2020) e estão fortemente influenciadas 

por fatores modificáveis do estilo de vida, especialmente os hábitos alimentares 

(Lane et al., 2024). Estudos têm evidenciado que padrões alimentares saudáveis 

como consumo regular de frutas, vegetais e grãos integrais (PENHA et al., 2022), 

bem como a redução da ingestão de alimentos fritos, doces e/ou ultraprocessados 

(DEGHAN et al., 2023), estão associados à diminuição do risco de diversas 

condições crônicas, incluindo doenças cardiovasculares (Shan et al., 2020). 

Os padrões alimentares estabelecidos em fases de desenvolvimento, como 

na infância e na adolescência são importantes, pois tais hábitos possuem grandes 

chances de se consolidarem na vida adulta (PENHA et al., 2022). Nesse contexto, 

podemos destacar a importância do ambiente familiar na formação desses hábitos. 

Evidências demonstram que os padrões alimentares parentais estão 

associados, positiva e negativamente, aos de seus filhos (HEBESTREIT et al., 

2017; LARSEN et al., 2023). Um outro componente essencial de um estilo de vida 

saudável, a atividade física, tem sido positivamente associada a comportamentos 

alimentares mais adequados tanto em adultos quanto em crianças e adolescentes 

(MANZ et al., 2019). 

Diante de tais lacunas, os dois estudos apresentados a seguir buscaram 

contribuir para o aprofundamento do conhecimento sobre o tema. No primeiro 

artigo analisamos as associações entre os comportamentos alimentares de pais e 

filhos com base na atividade física parental (considerando principalmente a 

atividade física de intensidade moderada a vigorosa), visto que a atividade física 
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torna o ambiente familiar mais saudável. Será que os pais e mães ativos exercem 

maior influência no comportamento alimentar de seus filhos? 

Já no segundo artigo, analisamos os hábitos estratificando a atividade 

física parental em domínios (ocupacional, prática de esportes, lazer/deslocamento 

ativo), o que, até onde temos informação, é algo que não foi explorado na 

literatura. Será que pais e mães ativos em cada um dos domínios exercem 

influência nos hábitos dos filhos? Para isso analisamos a atividade física 

ocupacional, a de lazer e a de deslocamento. Ambos os nossos trabalhos visam 

fornecer subsídios científicos para orientação de políticas públicas, bem como 

estratégias de promoção da saúde para a população. 

 

 

1.2 PRINCIPAIS VARIÁVEIS 

 

Analisou-se, em ambos os artigos, a atividade física de pais/mães e filhos 

por meio de dois instrumentos. Foram utilizados dados provenientes do uso do 

acelerômetro da Actigraph, o wGT3X-BT para a mensuração da quantidade total 

de atividade física dos participantes. Para a mensuração da atividade física 

dividida entre os domínios, foi utilizado o Questionário de Atividade Física 

Habitual de Baecke (1982), sendo este segundo utilizado apenas pelos pais e 

mães. 

Para os hábitos alimentares, foi utilizado um questionário de frequência 

semanal do consumo de alimentos, baseando-se no trabalho de BLOCK et al., 

(2000). Este questionário foi utilizado em ambos os estudos e contou com a sua 

aplicação tanto para os pais e mães quanto para os filhos. 

Uma das variáveis de ajuste utilizada para as análises estatísticas foi a 

condição socioeconômica. Esta foi coletada através do questionário da Associação 
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Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP). 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

Este estudo tem como objetivo principal analisar os comportamentos 

alimentares de pais/mães e filhos de acordo com a atividade física parental, bem 

como a relação existente entre eles. 

Os objetivos específicos deste trabalho foram: (1) examinar os 

comportamentos alimentares em função da atividade física parental (ativos vs. 

inativos), com base em medidas diretas, correspondendo ao eixo central do 

primeiro artigo; e (2) investigar os comportamentos alimentares conforme a 

atividade física parental estratificada por domínios (ocupacional, lazer e 

deslocamento), contemplado no segundo artigo. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dois estudos dessa dissertação demonstraram associações significativas 

entre os hábitos alimentares de pais/mães e filhos, destacando o papel da mãe nessa 

relação. Os dados apontam que o padrão alimentar parental mais saudável reflete 

em um padrão alimentar mais saudável em seus filhos. Além disso, observa-se 

que essa influência positiva se torna mais forte quando os pais e mães são 

fisicamente ativos. 

A prática da atividade física dos pais e mães, especialmente em domínios 

como no lazer e em deslocamento, esteve relacionada a escolhas alimentares mais 

equilibradas entre seus filhos. Em contrapartida, quando os pais eram fisicamente 

inativos, o consumo de alimentos não saudáveis dos filhos era maior. 

Os nossos resultados servem para reforçar o papel da formação de hábitos 

saudáveis em crianças e adolescentes e sugerem que o estilo de vida dos pais e 

mães podem atuar como modelo para seus filhos. 

O incentivo da prática de atividade física, bem como a adoção de hábitos 

alimentares saudáveis é benéfico para os adultos. No entanto, esses 

comportamentos acabam beneficiando os filhos, se tornando uma estratégia 

importante para a promoção da saúde das próximas gerações. 

 

 

 

 

As opiniões, hipóteses e conclusões ou recomendações expressas neste 

material são de responsabilidade do(s) autor(es) e não necessariamente refletem 

a visão da FAPESP. 
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